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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 04/10/24 – 10h às 13h 

 
INSTRUÇÕES: 

 A prova terá duração de três horas. 

 Responda a caneta. Eventuais rasuras não deverão prejudicar a leitura da resposta. 

 Não será permitida consulta. 

 O uso de qualquer outro aparelho eletrônico não será autorizado. 

 NÃO UTILIZE O VERSO DA FOLHA. Se necessário, solicite folhas adicionais. Você 
poderá solicitar folhas para rascunho, mas todas as folhas precisam ser entregues junto com a 
prova. Os rascunhos não serão lidos. 

 Responda cada questão em uma folha. Não inicie uma resposta numa mesma folha em 
que respondeu outra questão. 

 Não se esqueça de colocar o NÚMERO DE INSCRIÇÃO em todas as páginas 
utilizadas, e de indicar o número da questão que você está respondendo em cada folha, 
enumerando a sequência. 

 Não escreva seu nome e não assine a prova. 

 Esta prova é composta de dois blocos de questões, todas de caráter discursivo: 

Bloco I: uma (01) questão obrigatória (QUESTÃO 1), que deve ser respondida por 
todos os candidatos (2,5 pontos); 
Bloco II: três (03) questões de livre escolha do candidato, a ser feita entre as 
QUESTÕES enumeradas de 2, 3, 4, 5, 6 e 7 (2,5 pontos cada). 

 O resultado desta etapa será divulgado dia 18/10/2024 (sexta-feira), a partir das 12h, através 
de listagem dos aprovados em ordem de matrícula, juntamente com um cronograma de 
entrevistas para a segunda etapa. 

 Não serão divulgados resultados pelo telefone (conforme edital). A listagem estará disponível 
no site e no próprio IMS. 

 
Boa prova! 
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BLOCO I - QUESTÃO OBRIGATÓRIA 

Questão 1 [2,5] 
Em texto publicado em 2018, Paim faz um balanço dos avanços e desafios nos primeiros 30 anos 
do Sistema Único de Saúde (SUS), concluindo que, embora implantado, o Sistema ainda não se 
encontra consolidado.  
1a. Discuta dois (2) aspectos positivos que tem ajudado a sustentar o SUS ao longo desse 
período. 
1b. Aponte e discorra sobre três (3) fatores que contribuem para dificuldades de consolidação do 
SUS mesmo decorridos esses 30 anos de existência. 

BLOCO II – Escolha TRÊS (03) das questões abaixo para responder 

Questão 2 [2,5] 
Em seu texto, Patricia Soarez (2021) olha para o passado e o presente da Avaliação de 
Tecnologias em saúde (ATS) no SUS, cuja institucionalização foi cristalizada com a criação da 
Comissão Nacional de Avaliação de Tecnologias em Saúde (CONITEC) em 2011.  
A autora conclui que, passados 10 anos da criação da CONITEC, ainda existe um equilíbrio 
instável entre o “uso da ciência para informar a política” e “o uso político da ciência”. 
Enumere e discuta dois (2) elementos que sustentam essa conclusão da autora. 

Questão 3 [2,5] 
No manuscrito “Aspectos controversos do conceito de necessidades de saúde e seus reflexos 
sobre a acessibilidade de medicamentos e serviços de saúde”, Hasenclever e colaboradores 
(2021) referem que parte da complexidade do tema decorre das diferentes visões acerca de 
necessidades de saúde na perspectiva da saúde e na perspectiva do mercado. 
Os autores propõem quatro dimensões da definição de necessidades de saúde. Enumere e discuta 
essas quatro dimensões. [2,5] 

  



 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Centro Biomédico 

Instituto de Medicina Social Hesio Cordeiro 
 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA 
Rua São Francisco Xavier, 524 - Blocos D e E - 7º andar - Maracanã - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20550-900 

Tels.: +55(21) 2334-0235 / 2334-0504 
secretaria.ims@uerj.br - http://www.ims.uerj.br 

Questão 4 [2,5] 
O artigo “A atenção primária em regiões de saúde: política, estrutura e organização” apresenta 
uma análise de três dimensões relacionadas a Atenção Primária a Saúde (APS) na dinâmica 
regional. 
4a. Discuta uma (01) fragilidade política e uma (01) fragilidade organizacional das regiões de 
saúde que impactam na APS e na sua integração com os outros pontos de atenção da Rede de 
Atenção à Saúde.  
4b. Discorra sobre como a descentralização administrativa e as limitações estruturais afetam o 
funcionamento da APS em garantir a integralidade dos cuidados. 

Questão 5 [2,5] 
A partir da segunda metade dos anos 90, as Organizações Sociais da Saúde (OSS) emergem 
como nova modalidade voltada à função social de gestão e provisão de serviços de saúde, 
vinculadas ao modelo das parcerias público-privadas.  
Morais e colaboradores (2018) analisaram o processo de expansão das OSS no Brasil, usando o 
recorte temporal de 2009-2014, e advogam que sua expansão e consolidação tem tido um papel 
relevante no processo de privatização do sistema de saúde brasileiro. 
5a. Discuta dois (02) fatores que concorreram para o movimento de adesão ao modelo de OSS 
pelos gestores estaduais e municipais de saúde em todo o país.  
5b. Enumere três (03) diferentes características das OSS estudadas que levaram os autores a 
fazerem a afirmação acima.  

Questão 6 [2,5] 
As possibilidades de acesso a serviços de saúde dependem em grande medida da disponibilidade 
e distribuição dos trabalhadores da saúde nos diferentes territórios. Considerando a importância 
da força de trabalho para a organização do SUS, o artigo de Oliveira et al. (2017) busca 
identificar os desafios dos formuladores de políticas e gestores do SUS relacionados a dois 
problemas fundamentais: a escassez de médicos e a má distribuição desses profissionais entre os 
diferentes níveis de atenção e entre as diferentes regiões e territórios. Considerando o artigo: 
6a. Descreva três (3) possíveis causas para a distribuição desigual dos profissionais de saúde no 
país. 
6b. Discorra sobre duas (2) intervenções realizadas pelo governo para enfrentamento dos 
problemas para assegurar profissionais médicos no sistema de saúde. 

Questão 7 [2,5] 
No texto “A integralidade na prática (ou sobre a prática da integralidade)”, Rubem Mattos 
menciona as características necessárias aos profissionais de saúde para o atendimento no SUS.  
7a. Discorra sobre o conceito de Integralidade na prática. 
7b. Mencione três (3) aspectos relevantes dessa visão para a formação e a organização do 
trabalho dos profissionais de saúde. 


